


"Maria está no coração da história da 
salvação" (LG 65). 

 
》Conhecer Maria é importante para o 
próprio conhecimento sobre Jesus e o 
Cristianismo. Para ela olham as três 

Pessoas da Santíssima Trindade e é nela 
que encontram-se os testamentos da 

Antiga e Nova Aliança. 



》Os participantes receberão materiais 
digitais e certificado. 

 
》Os encontros ocorrerão às terças-feiras 

às 21h de Brasília no YouTube Altierez dos 
Santos. 



Maria, sua importância no Cristianismo e 
as fontes para conhecê-la 

 
Maria: entre dois testamentos, a arca da 

Aliança 
 

Das aparições de Maria às devoções 
nacionais 

 
Os dogmas Marianos 
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A SALVAÇÃO ENTROU NO 
MUNDO POR MEIO DE UMA 

MULHER 



MARIA NA 
TEOLOGIA BÍBLICA 



“Quando chegou a plenitude 
dos tempos, mandou o seu 
Filho, nascido de mulher… 
para que recebêssemos a 
adoção de filhos” (Gl 4,4-5). 



A tríplice beatitude de Maria: 

Escolhida pelo PAI 
Para gerar o FILHO 
Sob o poder do Espírito 



Maria tem uma grande importância 
na história da salvação e na vida de 

muitos cristãos e sua figura é 
tradicionalmente reconhecida na 

Igreja Católica. 



Maria é a Mulher do sim, o sim dado ao 
Amor. A obediência dada por amor. A 

entrega dada no amor. 



MARIA NO NOVO TESTAMENTO 

Presença discreta: 
 

Maria faz uso da palavra por 7 vezes. 
 

É chamada pelo nome por 20 vezes. 
 

Tem a palavra dirigida a ela 8 vezes. 



No Antigo Testamento, em 
hebraico, Maria se diz "Míriam" 
(mir·yām - ָ֤ם , מִרְי   como a irmã de 

Moisés) e ocorre 15 vezes. 
No Novo Testamento, em grego, o 
termo usado é exatamente Maria 

(Μαρία), que aparece 54 vezes. 



A Mãe de Jesus, 
contudo, está presente 
em todos os momentos 
da vida de seu Filho: 
 
No princípio (Lc 1-2) 
 
No fim (Jo 19,27) 



Na inauguração de seu 
ministério (Jo 2) 
 
No nascimento da 
Igreja (At 1,14)  



Na grande corrente da 

Teologia Bíblica, Maria 

aparece no término da 

história do povo eleito 

como aquela em quem 

as promessas feitas a 

Abraão finalmente se 

cumprem. 



“Olha para o céu e conta as 
estrelas, se é que pode 

contá-las. Assim será tua 

descendência” 

 
Gênesis 15,5 



Se alagarmos a perspectiva da história de 
Israel à história cósmica, segundo as 
insinuações de João e de Lucas, se 

compreendermos que Cristo inaugura uma 
nova criação, Maria aparece no início da 

salvação, como restauração de Eva: 
Ela acolhe a promessa de vida onde a primeira 
mulher havia acolhido a palavra de morte e se 
torna perto da nova árvore da vida a mãe dos 

vivos (LAURENTIN, 1965). 



A Sagrada Escritura revela algo 
fascinante: as correlações (ou 

paralelos) entre o Antigo e o Novo 
Testamento, que foram objeto de outro 

curso. 





MARIA NOS 
EVANGELHOS 



Maria no 

Evangelho de 

Marcos 



constitui-se em duas 
questões fundamentais: 

Quem é Jesus de Nazaré? 
Como ser discípulo de 

Jesus, o Cristo?  

O Evangelho de Marcos 



No Evangelho de Marcos a 
pessoa de Maria aparece em 
duas passagens: Mc 3,31-35 

e Mc 6, 3-4  



Na teologia de Marcos a verdadeira 
família de Jesus não é carnal, mas 

sim de ordem espiritual. Fazem 
parte desta família todos os que 
criam laços de comunhão com 

Jesus. 



Depois de ter levado Jesus, seu filho no 
ventre, era preciso que ela o gerasse no 
coração, cumprindo a vontade de Deus 

(Mc 3,35), que se manifestava naquilo que 
Jesus dizia e realizava. Neste sentido, a 
figura de Maria “mãe” se harmoniza e se 

completa com a figura da “discípula” 
(SERRA, 1995). 



Maria no 

Evangelho de 

Mateus 



Maria aparece em dois momentos: nos 
relatos da infância (cf. Mt 1-2) e no 

ministério apostólico de Jesus (cf. Mt 
12,46-50; 13,54-58). 

No Evangelho de Mateus, 



No Evangelho da Infância em 
Mateus, Jesus, como todos 
os meninos, chega ao mundo 
com um pai e uma mãe. 
Mateus fala de José, esposo 
de Maria (cf. Mt 1,16) e de 
Maria esposa de José (cf. Mt 
1,24).  



Maria, por sua vez não 
tem existência sem 
José, do qual é esposa, 
e sem Jesus, do qual é 
mãe. Maria é aquela 
que gera e é mãe, ao 
passo que José é 
somente o pai legal.  



Mt 1,3 fala sobre a concepção de 
Jesus, diz que esta se realizou “para 
que se cumpra o oráculo do Senhor, 
por meio do profeta […]” e cita Is 7, 

14, aplicando a Jesus a realidade do 
“Emanuel” e a Maria a de “virgem”. 



O Evangelho de Mateus nos fala que 
Maria está intimamente ligada ao seu 
Filho Jesus Cristo, desde antes do 
nascimento e, uma vez nascido para o 
mundo, está unida a ele nos momentos 
fundamentais de sua vida e de seu 
ministério.  



Maria no 

Evangelho de 

Lucas 



Lucas, o Evangelho que mais fala de 
Maria, apresenta-a não com uma 

identidade e uma vocação própria, mas 
a serviço de Jesus. 



Neste Evangelho, Maria é 
destacada como Mãe do Salvador 
 

Lc1,26-28 (o anúncio do Anjo); 
 

Lc 1,39-45 (a visita a Isabel);  
 

Lc 1,46-55 (o cântico da 
libertação). 



Maria surge em Lucas 
como a primeira 
mensageira do 
Evangelho de Deus. Ela 
é a única pessoa que 
permanece com Jesus 
desde o início de sua 
vida até o fim. 



Maria no 

Evangelho de 

João 



parte de uma “memória viva” 
da fé pascal (cf. Jo 
2,17.22;12,16;13,7;20,9) que 
ele viu realizar-se com seus 
próprios olhos (cf. Jo 14,15-
17;15,26;16,7-11.13.15). 

O Evangelho de João 



 Maria aparece em duas ocasiões 
(no começo e no fim do Evangelho); 
 Maria é chamada “a Mãe de Jesus” (cf. 

Jo 2,1.3.5;19,26) 
 Jesus a chama duas vezes de 

“mulher” (cf. 2,3;19,26), 
 Mas nunca aparece o nome próprio de 

Maria.  



MARIA NA VIDA 
EM NAZARÉ 



A vida no século I era uma 
aventura para poucos. A 
mortalidade infantil era alta, 
sendo que a cada 10 
crianças, 7 nunca chegariam 
à vida adulta. A expectativa 
de vida dos homens era de 
30 anos e das mulheres, 40. 



A sociedade era 
praticamente estática, sem 
mobilidade social e havia 
poucas fontes de 
sobrevivência: as terras 
tinham dono e o solo não 
era fértil, a água era pouca 
e a comida era uma sorte. 



As localidades mencionadas 
nos Evangelhos eram, em 
sua maioria, pequenas 
aldeias. Assim era Nazaré, 
que foi escavada pelos 
padres jesuítas e revelaram 
um quadro surpreendente. 



Nazaré, a cidade da Sagrada 
Família, era um conjunto de 
cerca de  20 casas, quase todas 
construídas com materiais 
orgânicos, com um ou no 
máximo dois aposentos e 
muitas vezes com parte deles 
escavados nos barrancos. 



As pessoas tinham grande 
dificuldade em conseguir 
roupas, que eram artigo de luxo 
e era comum que os homens 
usassem uma espécie de 
calção, sobretudo se tivessem 
trabalhos braçais. Mantos eram 
um artigo raro. 



As habitações possuíam pouca 
mobília, pois a madeira era 
escassa e cara. As camas eram 
esteiras, e nas refeições, prova-
velmente duas, comiam 
sentados no chão, 
provavelmente retirando com a 
mão o alimento de um prato 
único. 
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